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O do meio: - Elles lá trocam os cantos · entre si e eu não passo d'aqui ! ... 
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Gazua e punhal 
As íalcatruas te\'elladas no parlamento e na imprensa, 

desdo Ambaca á Pilnasqueira, d1 mons1r3m d'uma R>nna inil­
Judi\'Cl, quo a Xação, do ha tres a11oos para cá, tem eslado a 
saquo por um ~rUJlO de pillw~; as iníamias da' formiga branca, 
trazidas ullimaown10 a publico, mostram, com o depoimento 
iosuspei10 d'um antigo cumplice da quadrilha, que o Paiz vi­
vo á mercé d'um bando de rnfias. 

Não perguolarcmos j:i, como tão plaionicamcnte se' tem 
feilo ha longos mczes, se isto pode continuar assim, porque 
isso seria duvidar do caractcr nacional e do brio d'aquelles 
quo toem JlOr dover d'honra defender a Patria dos perigos e:J!-
tel'llos e internos. . 

As quaqrilhas do João Drandão e do José do Telhado eram 
genuinamente portuguczas, o essa circumstancia não impediu 
quo o Paiz ex igisse o seu oxterminio e punição. Ora por tanto, 
a repetição do caso, com a aggravanto do so pilhar nos cofres 
publicos cm vez do palmar nas ostra das, e do se assassinar nas 
praças publicns dn cid:1dc, cm voz do matar no Arco das Aguas 
Livres, não é razão para demorar a Justi~a, porque, ser Daniel 
Brandão o Afronso do 'l'elhado é ser sempre Brandão e Te­
lhado. 

Isto são factos o factos, provados. Tão provados como o 
bando Donõ1; ião provados como as façanhas do piobal da 
Azambuja; tão pro"ados como os crimes da Falperra. 

E' essa gente republicana' E'. E será assim porque é re­
publicana? Evidentemente quo não. O faciosismo partidario nun­
ca nos cegou para afirmar semelhante dislate. Podiam ser re­
publicanos e podiam ser honestos, porque, dentro de qualquer 
formula política, desde a mais radical à mais coosen'adora, 
cabe de tudo. 

Não são pi/h/U o não são rtl/iru porque são republicanos. 
Mas são pilhas o são rtl/ias, constituindo o mais forte e nume­
roso grupo republicano. E d'aqui é que se devem tirar as con­
clusões. 

Excluam esse grupo, capitaneado pelo réu AITooso Costa 
-grupo que está provado ter por s)•mbolos a gazua o o punltal; 
-e digam-nos o que Oca TO uniooismo T O evolucionismo? Já 
aqui o dissemos, mas não é demais repetil-o. O primeiro é cum­
plice do outro, porque com ollc viveu cm coochavo, durante 
trcs aonos, justamente durante os l!'es annos em que malS se 
1·011bo11 e 111ato11. Vivou com olle cm Ambaca, viveu com ello 
no opio, viveu com cito nas binubas, viveu com ellc uo predio 
Grandolla, viveu com elle no l\hod;1m, viveu com cite com 
Daniel Rodrigues, o com toda a quadrilha da formiga branca. 
Mais ainda. Devido ao seu appoio é quo todas essas poucas 
vergonhas so puderam crrcc111ar. 

E so bojo so encoutra a11pare11tcmcoto desligado dos de­
mocraticos, não é por lhe repugnarem as falcatruas ou os crimes 
que ellos praticarnn1. Vejam lá se o sr. Drito Camacho já algu­
ma vez, quer na tribuna, quer na imprensa, protestou contra 
as roubalbeiras ou contra os assassinatosl Isso sim! Nem uma 
palavra; nem uma linha 1 

Se está n'oste momento, desligado, é por convenieocia elei­
toral, para fazer o jogo do gru1>0. Como as cocolte$ que na rua 
se saracoteiam antes de se alugarem, assim o chefe do Calba­
riz so pavoneia, Oogindo-so de manto de seda para razer va­
ler a ossada unionista mais algumas candidaturas. :>Ião tenham 
duvidas. Na primeira opportunidado cae nos braç.os do rcu 
AJTooso Costa, como a prostituta mais descarada nos braços 
do primeiro bandido quo lllo apparece a resfolgar luxuria. 

Resta o evolucionismo. D'esto ainda recentemente aqui fi. 
zemos lambem a aoalyse. Mesmo que o esburgassemos de to­
dos os seus defeitos, desde a ioepcia ao pacovismo, desde o 
ridiculo à impoleocia, seria sumcicote esse mizerrimo grup0 
para justificar a existeocia do rogimoo't Então esse grupo que 

nem força tem para vencer um bando d'aveotureiros mesmo 
que th'csse numero t q11alidade-que nAo t e m-p.iragover­
nar, era razão para impôr ao Paiz,-para impôr a 6 milhões 
de babitaotes!-o sentir o a vonlade contrarios a esse Paiz " a 
esses 6 milhões do habitautes't 

Eutào bto é pos.ivd't Então bto ê loi;icoT Eo1ão isto é 
,·ia1•e!T 

Mas vamos aos factos, J!Orqu • apenas do factos tratamos. 
O grupo da gaz11a o do put1/1al o mais forte e nume­

roso da r e publica ha-do vencer as cloitões. Niuguem po­
de ter duvid:1s sobro i~so por<1uo a burla eleiloral està orga­
nizada para que assim succeda. 

O Paiz, é claro, abstem-so do entrar na farça porque não 
podo J)roceder, o'esta occasião, do maneira diversa. Se assim 
não fizesse praticaria um crime do lcza Patria, porque iria im­
plicitamente tornar-se cumplice. 

O Daniel do 'l'helllado e o Afronso Draudão, portanto, veo­
çem. Vencem ... e vão depois ao poder. 

Este é o plano; estos são os calculos. 

... Ora em face d'osto horisonte, não perguntaremos já, 
como tão platonicamente so tem fei to ha longos mezes, se isto 
pode continuar assim, porque isso seria duvidar do caracter 
nacional e do brio d'aquelles que teem por dever de honra 
defender a Patria dos perigos t:rternos e Internos. Mas isso 
não nos impede do olharmos com um certo cuidado para a de­
morada somnoleucia da Nação, que certameole ainda não re­
parou na sua avittante posição aLto o inOmo bando da gazua 
e do punhal. 

Pois bastará que levante um pé ... 
~ 

V& no proximo numero: 
O HYMNO DOS 

CAVALLEIROS DO RHODAM 
~ 

MIMOSO ROIZ 
Regressou de Sevilha para onde tinha emigrado em abril, 

por, motivo d'um cobardíssimo processo politico que lhe haviam 
instaurado, o nosso querido camarada d'A l\'aç<lo, Alexandre 
Mimoso Hoiz. 

E' com a mais viva satisfação que vémos de novo entro 
nós nas lidos da imprensa mon 'renica, esto nosso valoroso 
correligionario quo á t.:ausa da l'a tría tem sacrificado o melhor 
da sua vida e da sua saudo, tà•J abalada hojo pelos dois annos 
de Penitenciaria quo os dospotas da rnpublica lhe fizeram sor­
fl·er, movidos pela mais vil o baixa das vinganças. 

Jornalista dos mais dístinctos o caractcr d~ Ooissima tem­
pera, Mimoso Roiz, (lertcnce ao numero d'aquelles que n'estos 
quatro auuos de lucias contra a tyraonia mais icem afirmado 
o seu ''alor e o seu patriotismo. · 

Com um abraço do muita amizade, O T/lalassa, sauda-ol 
----<".~~~ 

A RECOMPENSA ============== ----
O sr. dr. Cassiano Neves foi corrido pela formiga branca. 
Achamos bem... como premio merecido a <1uem trocou 

uma situação respcilada por uma adhesivagem suja. 
Ponham aqui os olhos illuslrlls neutraes . .. 
~~~ 

NA POSIÇÃO NATURAL 

Um (urmi!JIJ qualquer das cncommendas Jl()Slacs póz·se na 
1"'0Sicão 11al11ml e atirou-nos uma parelha de coices a (Jropos110 
d'uma local do nosso ultimo numero, tntilulada Nos domüii-Os elo 
R/tbdam. 

Ora é claro que as rormigacs ferraduras nen1 ao de leve nos 
roçaram. De rcs10, o as11ucroso e repclcule bicito, errou o ah·o 
porque, o nosso camarada vi,;ado 1cm mais que rucr Jo que cn'. 
1re1er-se com sicarios d'esse jaez. 

Registamos, porem, a parelha, e quem sabe se ainda um dia 
no fuluro não lerá que vir implorar... ' 

Coitados, no llm de contas, tudo aquitlo é miseria material 
e moral. 
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·Quadros da minha terra 
(5.• QUADRO) 

Os annoa da N éné 

Era o di:1 dos annos da Nóué. 
O sr. senador convidava sempre n'csso dia os •inlimos-, 

C"Omo elle dizia, para uma ros1asioha confortavel, com perú re­
cheiado, ao jantar, o bolos de ovos, ao chá. 

DP.sde a vospcra quo aqueilo terceiro andar da varanda 
corrida, da rua da Procissão, se alvoroçava tcdo em prepara­
rões festivas para solemoisar o dia em quo a Néoê viera ao 
inundo. 

O sr. senador pedia sempre tres dias do licença no sena-
1!0, por essa epoca: o primeiro para preparar, o segundo para 
::osar e o lercciro para descaoçar. 

Lo::o ás G horas tocava a alvorada geral. O sr. senador, 
om chinellos bordados, barrcle de setim preto o guarda-pó de 
linho escuro, percorria Iodas as dependencias caseiras, desde 
a cosinha, ondo bcliscn,·n :i Marianna u'uma caricia bréjeira, 
:11é li salã do visitas, onde, n'uma incl inação magost.itica, cum-
11rimcntava, Iodas as vozes cm respeitosa homenagem, uma 
·•leo1?raphia do sr. Afronso Costa, mascarado do marqucz de 
Pombal, de quem era d~votado admirador. . .. 

O almoço, n·essc doa, cr:i rrnl!al e, cmquanlo a D. :'íatm­
•fode esposa virlnosa o gorda do sr. s1·nador, scrna em redor 
nma 'assorda dura, com rodinhas de cl1ot1riço, a Néné, cheia 
Jo papelotes mullicõres que l~o J1re11ar.wam.o crespo penteado 
-cansa pcrmnncnto da 1nr0Ja das suas primas Costa<-(on­
rcmplava, o'um jubilo intimo, as pratas ainda mal limpas de 
cré que cm ma so oslcntavam sobro o aparador fl'oo tc1ro. 

'Ao meio dia chogou nm ramo cnormç do ro~as o malmc­
qurrcs, com um bilhete 1·crde-claro, •desoJando :1 ll)Cnllla pe­
'fUCnioa mil folicidades no mar e oa terra, por mmtos annos 
" bons•. Era das Felix. A Néné córou lc,·emcntc e murmurou 
um •estupidas•. cm q1111 lho ia toda a :ilma, ~·um dcs.1b:iro con­
lra aquella insinuação direct~ ao~ seus apa1xon~dos: •DO ~ar 
o cm terrn•.-•Es1UJ1idas o mveJ~a::s estas F~hx•-repe_11a a 
~én6 pondo as almoradinhas posu~as nas ancas descah1das, 
.!canto do espelho grnndc do seu quarto. 

Começou a chegar gon-
,-\ te. !'\' uma afluvião de hei-
\ ri jos e para bons inm dcpon-

1 

" • · ~ do nas mãos da rastejada, 4·. 'l pequenos embrulhos eo-
- vol1os cm papel do sçda 

atados com fitilho e~tre•to. 
" t• "'. •Eram insignific.1nteslcm-)~~ · \ í br:mças IJUe a Nénésinha 

\ /~ 1 dc~culp:ma: e como estava 
\ • linda: e que bem cheira-

1JJ va!• A l\éné explicava 
1 que tinha sido do um sa-

, houclc (fnc o Alvarinho -
o mnno - lha trouxera 

tio Badajoz. Todos on1ão queriam lal'ar as mãos: rcrr~s­
carcm-se; e in"adiam o seu quarto :icanhado, onde, e~1 art1s­
tica disposição, ornavnm as paredes bilheles poslaes 1llustra­
dos o photographias, allernados com marcas baralas de rotillOfl, 
de .• tacando-se oo meio do ludo uma vassoura grande, com um 
laço encarnado e verde, dizendo em lettr~s de oleo amarello 
•Souvenir de Pedrouços-Cotillon•. 

-Oh filha, dás-me licença que vá ao pó do arroz, não é 
verdade?-e besuntavam-se todas, o'um alarido do risos e di­
liobos. 

Na sala, o sr. senador, con"ersava com os homens, dis­
cutindo a navegação. As senhoras já r•·írcsc.idas e cmp2ada~. 
onlraram. Muitos cumprimen1os, muilos apertos do mao, no­
vos risinhos, aroínndo-se nas cadeiras largas do coberturas 
brancas. Folhearam dlstrahidamento os albuns e illnstrações 
dispersas sobre a mesa redonda, onde, o'um jarro, resplande­
cia triumphanle o ramo das Pelix. 

Bat1•ram. Quem seriat 
-P1•lo bater de''º ser o sr. Rodrigues - apostou a Néné. 
- :'íada, o Rodrigues tem um bater mais duro-ponderou 

o sr. ~coador. 
A Marianoa ap1>arcceu â poria mui lo arrcg.içada: •era um 

l1omem quo pré911ntava so alh é qno so raziam emprestimos•. 
- Não senhor, - borrou o sr. senador córando, - isso é 

engano. 
Bateram do nol'O. 
-Agora é que devo ser o sr. Rodrigues - affirmou a D. 

Natividade. 

Não era ainda. A tia Conceição entrou muito cmperligada 
oo seu vestido bejo-claro com laçarotes roxos. •Tambcm tra­
zia uma lembrançasioha á Nén6: uma insigoificaocia, é claro, 
porque não era rica; mas coisa util. E ajoujou-a C<lm um enor­
me embrulho. Todos se levantaram curiosos. O que seriat! O 
sr. ~enadf\r agradeceu à mana Conceição, o iocommodo. 

Era uma colcha de crochtt em pafmas grandes unidas por 
pequenas rosetas em relevo. Desdobraram-o' a embevecidos na 
obra da tia Coocei~ão: era para c.1ma do casados. A Nêoé có­
rou: o sr. senador tossiu: o as manas Pimeolas acotovollaram 
se n'uma troça do invoj:i intima. 

Começou a escurecer. A O. Natividade foi vclr se estava 
tudo a postos. O sr. Baptista chegou. 

Era um homem baixo, apor1ado n'uma sobrecasaca antiga. 
Usava lnnclas com cordào o gravata encarnada de laço oxlra­
vagante. Falla,·a mui10, berrando sempre coolra •as barbaras 
iniquidades do despotismo dominante•. Era escriplnrario de 
uma repartição e rcdactor da Voz Tri11mphantr, jornal anar­
cbista-consen·ador (como ello affirmava) que so publica''ª aos 
domingos, de tarcle. 

A O. Xalividado annunciou qno o jantar estava 1>rom11to; 
era só 11urrcmn na mesa. Mas o Alvarinho ainda não tinha 
vindo. E~pcraram; e o 1\lvarinho chegou, como sem11ro muito 
a1>ur:ulo 110 ~cu rrack claro o j!1·andes collariuhos. Usava mo­
nucolo o recitava com muilo mimo, O melro. 

(Continiía). 

O ARCHOTE 
O ,r .. \ntnnio José dº \lnwida dii que ,·ac empunhar o ar­

chote 11ar.1 infhmmar a alma cl.is m111t1rlõcs . • 
S:iu mijarcte com c~rte7.a. 

--ci'>C.~ 

.\ ~lonarchia (Hll'a bre\'C . .. 
os seus lntbalhos preliminares 

A J/tJ11arcliia, assim que (ór n1ta11racla tem 
dt empregar o.• seus pmneuw u(Orf'l$ tm al-
9mu m'gtnti.uimos traballtos prtfiminarts, 
a11tr• ,1, se lfnlie1.1r O<>< graru e importantes 
pmblm1a.• nacionats. O Thalass.1, 110 intui/o 
"clr (flrilila1· '"ª lart(a. i·t!Jistará 11 "rsta ser­
r<io o 'I"' a ,llm•arcliia lem a(a:er klgo tl't11-
lrada pam 711trificar o ambie11te ... 

V 

P ôr á •Sombr a• alguns •cavalheiro• • que an­
dam Indevidamente ao sol . 

~-~~&.~--~~~ 

FF\ATERNIOAOE FAMILIAR 
O sr. Alexandre Braga, da P.111a~<1uoira, foi ba dias t1ro­

curado por um tio, ''elho o doente, que lhe 1>ediu uma esmola. 
E vao o rrateroal sob riu ho, corro com o pobre homem, dao­
do-lhct :iiod:i por cima, uma d~scompostura. 

l\ao admira. Ja o outro deitava a mãe pela escada abaixo. 
Tudo bõa gente. 

--d.%'1"'.,;i&.~ 

BEIJOS DE MÃE· · · 
No ·domingo trocaram-se mab beijos de 111iie entro ovolu­

cionislas e democraticos. Só se perderam os que cahiram oo 
chào. 

Viva a (róternidade I 



AQUI D'E L-R E I ! ... 

O THALASSA: - Avie-se sr. of,1oial da ronda,: olhe qu~ dão cabo da Patria ali no largo da Pouca Vergonha! 
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L• - Damião Augusto da Cunha. - :ialural do Porto ,fade JlOr nceo:d:\o de despronuncia em 25 de fevereiro: de 
Bsludante. 1•,.cso c111 sckrnhro de tul 1. Após 6 mezes de 1912. Esleve preso durante 5 mezes. 
11rcsidio no !'orle do Alio do Duque cm J,1sboa, deu ba i- 3."-Antonio Guedes Pint11 Cerdeira.-Oc Uarccllos. 
xa ao iiospilal da Efüclla <l 'ondc se evadiu com a seu- Empregado cornmcrcial. Foi preso a 30 de setembro de 1911 
11nella inao alistar-se nas hoslcs de Paiva Couceiro cm e concluz1do n bordo do Aclamastor , para o Porle do i\llo tio 
llcspanha. Kut rou no COlllbatc de Chaves onde llcou fe,.1do Duque d'onde transitou para o J,imociro e mais tardo p.1ra 
e preso, sc~do c~ndemnado pelo lri hu1rnl marcial a 15 an- 1 a ca~cla do Porto. Após 1 anno de prisão, foi julgado e ab­
uos de pnsao maior ccllular. Posto cm li berdade por c1Tc1- solvido flOr falta de provas. 
lo do cb;imado decreto d"nmoislia cm fevereiro de 1914. 4.•-Manuel Ferreira.-Do Porto. Preso no Circulo Ci-

2.'.- Juho Gonçalo da C~sta.-.lm~oucnse da Camara tholico d'aquella cidade em 29 de setembro ilu Wtl. Do 
~un1c1(Jal do. l'orlo, 1>rcso n a11uclla culade em setembro Porto seguiu a bordo do Arlama.tlor para a Torre du S. Jul ião 
<lc 191 l, trans11ou para o Porte do Alio Duque, em Lisboa, da Barra onde esteve 40 dias incommnnicavcl. Ao llm de 
a bordo do Admas/Qr. Durante o percurso foi inJuriado, es- 75 dias foi removido para o Porto, d'onde tornou para l.is-
1>ancado e escarrado, solTrcndo - com mais cento e tantos boa, dando entrada no Forte do Alto do Duque. SolTrcu 149 
companlleiros--0s maiorcs. martyrios. Foi posto em liber- 1 dias de prisão. 
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A reunião do partido rfJlllblirano porl11911t:, no lhcalro do 
Príncipe Real, foi presidida pelo Bcstabào. · 

Calcule-se o valor do resto. 

~ 
Alistou-se no partido tl,morralico, o lalrntoso poeta e mimoso 

inspector d'1mpos1os nas verdejantes margens do Liz, anligo tei­
xefrisla, que a111da lia pouco otl'erccia a sua prolecçào ... para 
quando vollasse a monarchia. 

Fazem-se as uielhorcs referPncias ao poema ~pico em que o 
in iciado, cm fonnosos alexandrinos, descreve a heroica Jornada 
da grey de Ambaca á l'anaEqueira, e 11uo saira á luz com o sug­
gestivo ti tu lo de Ma11iganoiaclas. 

Do ullimo ca1110 do poema, n que serve de argumenlo n sur­
prehendentc proesa da contribuição de rrgisto do p1·cdio de Bem· 
Oca, dizem-nos marnvilhns, o que aliu era de esperar, atlenden· 
do á especial compel cncln do auctor. 

. • . K tudo pol' medo de uma conlra-syndicanoia! 

~ 
O depulado Alrxandre Braga disse que a Constitu ição foi es­

cripta para ser rnterprNada por homens de honra e brio polihco. 
Ve1·&i gt·aiia .•. o illu~trc prcopinante. 

João Brandão, José do The!do, Di~go Alves e Mattos Lobo, 
não serão amni@tiados, por cmquanto; ainda não estão em cir­
cumstancias pecuniar1as que re islam !s exigencias de advo­
gados .. de colação. 

® 
D. Bernardino II lambem 11uit prender J>ara ministro o go­

vernador do Banco Uypothccario. 
Mas, com franqueza, islo não cslá ja ludo bypolhecado? 

@ 
O marquez de Soveral foi ho~pede dos Reis de Inglaterra, no 

Castello de Windsor! durante o periodo das corridas de Ascot, e 
no trajecto do Gastei o pára o campo onde ellas se realisavam ti· 
nha Jogar em uma du primeiras carruagens á ~rande Dawnont 
~uJa e3~~~~ham o cortejo real, com os embaixa ores da Auslria 

O grande diplomata Teixeira Gomes, para se desforrar, foi 
hospedar-se em um dos melhores boteis da rua dos Bacalhoeiros 
de Londres, e deixou de andar a pé para andar tode repimpado 
nos Clióras da capital do ltcino Unido. 

Agora sim! Agora é que se pode ser representante de Portu­
gal là fóra. 

® 
No Porto1 á falta de Jogares nos hos1>ilacs, são os doentes po­

bres rccolhiaos no Aljubc! 
Prisões a servirem de enrermarias e de manicomíos, sem me­

dicos e sem medicnmen1osl 
... Tenha a As.1ist~11oia 1111blica dois dedicados republicanos 

nos bem remunerados logarcs do director geral e de provedor, 
que o resto são cousa~ miuimas. 

----...,~~~ 

O sr. Bernardino Machado 1nunca existiu 
Grande euccesso ! 

Tendo-so oxgotado por completo a i.• edição do recente 
rolheto de Cr~i111: O ar. B e rnardino Mac hado nunca 
exlatlu, mandámos já 1azor 2.• e dição para attcndermos 
os innumeros pedidos quo lodos os diu chegam. 

O apreciado trabalbu cuj;1 apparição consti&uiu um verda­
deiro successo politico o li1terar10, contin ua á venda nas 
prlnclpaes l lvrarla• e tabac arias, não sondo augmeo­
tado ~ seu preço, apll:;ar das despozas excepcionaes da rcim­
pressao. 

Bernardino na H istoria - Bernardino na P o­
lltlca - Bernardino na Cordealldade - F or mação 
lmp~Hoal do f!l e rnardlnlsmo, são os titulo.s dos qua­
tro pr1morosos cap1tulos cm quu Crlaplm syntheuzou o mais 
sensacional trabalho humorístico dos ul&imos tempos, sendo 
esta 2.• e dição ampliada c om • uma nota• multo 
lnter eHante quo será mais itm argumento esmagador pro­
vando que O 8r. 1Je1'lla,.dino Macha® nunca exutiu. 

P r eço 100 r é la - P e lo cor reio 120 réis. 
Deposito: Redacção d'O T ha laHa, rua da Rosa, i 62, 

l.•, Lisboa. 

«A RESTAURAÇÃOn 

Intitula-se assim um novo diario da noite que appareceu 
na· passada seguoda-foira, diri~ido pelo sr. Homem Christo, 
Olho. Affinna-so mooarchico e é quao10 basta J>ara saudarmos 
;ilfectuosamente o nosso colleFa, es11crando quo da sua con­
ducta só haja razões para sNn11ro o 11odennos considerar co­
mo um ulíl camarada para a Causa da Patria. 
~ 

Homenagem a Moreira d'Almeida 

Pelas ratões apontadas pelos illuslrcs subscriJ>lores, justiO· 
cando a demora da entrega nos prozos marcados, 111serimos hoje 
devidamente auclorisados pela Commisslio promotora da llomo­
nagem a Moreira d'Almcida, ns segninlPs lis1as. Avisamos porem 
mais uma vez que nenhuma l1sla mais será acccite, visto a sub­
scripção para o tin1ciro se encontrar deOoihvamcntc encerrada 
desde o dia s de junho. 

lmportancias recebidas aM lQ de junho. 
Líbia n.0 St. . . . . . . . . • 
J,1sla n.0 52. 
Lista n.0 53. . 
Marc1ucz d'Avila . 

Total geral réis. 

l.'6'25,,770 
tO,JOOO 
16,JOOO 
141000 
10,\000 

{:675t770 

Lisla n.• SI -l:m gruro de admirado1es do Moreira d'A lme1-
da, na Ilha de S. Miguel, OIOOO réis. 

Lista n.• S~ -Arlhur Carvalho da Silva GilOOO; Carlos Fran­
cisco llibeu o Ferreira, 5#000; José Maria Ôi8!1 Ferrão, 51000.­
Total 161000 réis. 

Lista n.• 53.-Erncslo Casimiro Godinho. 100; Atrrrdo r. Mar­
ques, tlOOO; hancisco Ouarrc, SOO: Carlos l'ereiia. ~; José Ro­
cha, SOO; A. Braga, ()(O; francosco Mcnd1'8. 3<!(); Jo~J Malta Gama, 
SOO; Ca·los llodrigues. 40: José Drnt, 11000:.l'ern •ndo ~a Silva, 
SOO; A. M., SOO; Ili., SOO; Carlos 'A lv ·s, :.00; Nunes da Silva, SOO; 
Pedro P. de Mcllo Juniur, SOO: Maximiano \'ianoa Abranches. 100; 
P .. 100; Guilherme dos San&os, ~00: A. Cardoso, SOO; P. G. G. C., 
SOO; A. O. T .. SOO: li.. SOO: J. M .. SOO; A. ll. C., SOO; Fernando An· 
lunes da Rocl1a, SOO: Conde P., SOO; Luiz llczende, SOO; A. das Ne· 
Yes Carneiro, ~00; J. Campos, SOO; Eduardo Alfr.cdo, 260. - Total 
14,\000 réis. 

• 
O tinleiro d'homenagem a •1ore1ra d'Almcida que cslá sendo 

executado por um dos mais aramados joalhc1ros portuguezes, de­
ve ficar concluído no proximo uiet de setembro. Logo que esleja 
prompto, publicaremos a sua photographia. 

~ 

A MORTE DO MAU LADRÃO 
A absoluta íal&a de espaço, ainda hoje não nos pormi1111 

que raçamos a esto pl'Ocioso trabalho da Gomos Leal a refo­
reocia merecida. 

Já agora irà para a sam211a. 
~­

Usem 11 Agua do Mouchilo da Povoa 
No tratamento das doonças do 1>0110. 

~~~ 

COLYl!lt:tl DOl!I ••:CR•:10Ji1-lião ha que vOr: o illuslrc 
rmprezario do Colyscu dos llecrc1os, o nosso amigo sr, Commr11-
dador Aolonio Sa111os, decidiu-se a :ssignalar 110 lheatro portu­
gnez uma epocha i11cxq11cc1v1'l de arte e conseguiu-o plenameo-
1e. A drstumbrant<' companhia CarumlÍa cujos cspcc1aculos tccm 
reito o maior succcsso dos ultimos 1cmpos, é ~em duvida e pur 
si eó um acontccimc1110 arlosllco superior e justifica bem o cn­
lhusiasmo despertado no publico 11uc não se c.inça de a applau­
dir, enchendo todas as noites o magr.toso circo das rortas de 
Santo Anião. 

Para muito breve annunciam-sc novas <'Slrcias cm que flgu­
ram as melhores operetas do lhcnt~o moderno. 

O cspectaculo de hoje, para festa artislica do nolavcl tenor 
l'asquini ê todo de scoslçao. 

Animatographos 
01 mel/1orf& e melltor frtq11t11/ado&: 

TerraHe-Rua Antonio Maria Cardoso - o tympta -Rua 
dos Condes- 8a tào da Trlndade-llua da Trindade- Cenlral 
- Praça dos Restauradores. 



1 EL-REI NO EXILIO 
Ili 

Palacio de Fulwel Park 
1 

' 

Galer ia ondo SS. Magegbde1 panam os serões o onde recebem àa 1ogunda1 feiras a Coloniii Portugueza 

l Um ~ecto da ''la. de reoepçio 


